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Alto Comissário do ACNUR 
Filippo Grandi visita o Brasil
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US$26,5 milhões
necessários para a operação 
do ACNUR Brasil em 2019

Para + informações acesse reporting.unhcr.org

O Alto Comissário da Agência da 
ONU para Refugiados, Filippo Grandi, 
concluiu uma visita de quatro dias 
ao Brasil com um apelo urgente por 
maior engajamento internacional, 
inclusive por parte de instituições 
financeiras e agentes de desenvolvi-
mento, nas comunidades que abrigam 
refugiados e migrantes venezuelanos.

“A solidariedade do povo brasilei-
ro com as pessoas refugiadas e 
migrantes da Venezuela tem sido 
exemplar. Mas o impacto sobre as 
comunidades anfitriãs em estados 

como Roraima e Amazonas tem sido 
avassalador”, disse Grandi.

“Estou impressionado com a 
Operação Acolhida e a estratégia 
de interiorização como exemplos de 
uma resposta eficiente, coordenada, 
humana e inovadora para atender 
às necessidades humanitárias e 
promover soluções para os vene-
zuelanos”, disse Grandi. “No entanto, 
muitos desafios permanecem devido 
ao crescente número de chegadas. 
Em minhas visitas, foram levanta-
das questões importantes sobre 

a situação da população indígena 
venezuelana, as condições terríveis 
de muitos venezuelanos que vivem 
fora dos abrigos oficiais e o impacto 
sobre a infraestrutura e os serviços 
locais. Ações urgentes são exigidas 
pelos governos federal e local, com o 
apoio da sociedade civil e do sistema 
das Nações Unidas, para abordar a 
saúde, a educação, a subsistência e 
outras necessidades críticas.”

O apelo de Grandi está alinhado com 
o Pacto Global sobre Refugiados, 
que pede por um maior apoio aos 
refugiados e às comunidades que os 
acolhem, muitas vezes entre os mais 
pobres do mundo, e também visa aju-
dar os refugiados a se tornarem mais 
autossuficientes para poderem contri-
buir mais para o seu próprio futuro e 
para o da comunidade anfitriã.

Durante sua visita ao Brasil, Grandi se 
reuniu também com representantes do 
governo brasileiro que asseguraram a 
continuidade da Operação Acolhida.
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No dia 8 de agosto, o ACNUR lançou em parceria 
com o Ministério da Cidadania uma Nota Informativa 
para ajudar na recepção de venezuelanos. Essa 
nota oferece orientações para apoiar municípios na 
resposta emergencial às chegadas espontâneas, 
inclusive voltadas especificamente para atender a 
população indígena. Oferecendo ferramentas para 
a realização de planejamento estratégico, o material 
aborda questões como acesso à documentação, 
abrigo, assistência social, educação e saúde, a 
utilização de serviços públicos como ferramenta de 
proteção às pessoas refugiadas.

Em São Paulo, 70 solicitantes de 
refúgio deram um importante passo 
rumo à integração socioeconômi-
ca ao iniciarem a revalidação de 
seus diplomas com o apoio da 
Compassiva, parceira do ACNUR. Ao 
total, dois terços das pessoas atendi-
das eram venezuelanas. Desde 2016, 
essa parceria apoia os refugiados 

que têm ensino superior a reval-
idarem seus diplomas no Brasil. 
Até agosto de 2019, 34 diplo-
mas haviam sido reconhecidos 
e outros 147 requerimentos 
estavam sendo processados. 

Leia mais em bit.ly/2Zw0z7H

Acesse a nota em bit.ly/2kqgBS1

Lançamento de Nota 
Informativa para municípios 
para a recepção de refugiados 
e migrantes venezuelanos

Força-tarefa para a 
revalidação de diplomas

O ACNUR somou esforços com a IFC 
(International Finance Corporation), Tent 
Foundation e a Rede Brasil do Pacto 
Global para a realização de um evento em 
São Paulo que contou com a participação 
de 60 empresas com o objetivo de 
fortalecer a resposta da iniciativa privada 
e criar mais oportunidades profissionais 
para pessoas refugiadas.

No dia 10 de agosto, aconteceu em 
Brasília a primeira rodada regional da 
Copa dos Refugiados e Migrantes. 
Mais de 160 jogadores refugiados e 
migrantes competiram em oito times 
diferentes. O time da Guiné-Conacri 
saiu vitorioso. Já no dia 18 de agosto, 
Porto Alegre recebeu a segunda 
rodada da copa na qual entraram em 
campo 12 times compostos por refu-
giados e migrantes da Angola, Chile, 

Copa dos Refugiados e Migrantes 2019 

Colômbia, Líbano, Palestina, Guiné-
Conacri, Haiti, Costa do Marfim, 
Nigéria, Peru, Senegal e Venezuela.  
A equipe do Líbano conquistou o 
torneio, mas foram as arquibancadas, 
com centenas de pessoas torcendo 
e incentivando, que fizeram um espe-
táculo à parte no qual a solidarieda-
de e a integração social mostraram 
que todos saíram vencedores.

D E TS A Q U E S

400 venezuelanos e venezuelanas se 
beneficiarão de cursos profissionais 
oferecidos pelo Centro de Educação 
Tecnológica do Amazonas (CETAM) em 
parceria com o Serviço Jesuíta para 
Refugiados e Migrantes (SJMR) e o 
Centro de Referência para Refugiados e 
Migrantes em Manaus (CARE).

A aula inaugural do curso de 
empreendedorismo do CIEDS para 
venezuelanos e brasileiros em Boa Vista 
marcou o início do programa que beneficiará 
cerca de 250 pessoas. 

O ACNUR e o governo brasileiro 
realizaram uma missão no Canadá 
para aprender as melhores práticas em 
reassentamento, patrocínio comunitário e 
integração local.

http://bit.ly/2Zw0z7H
http://bit.ly/2kqgBS1
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Em agosto, o ACNUR recebeu 
uma generosa contribuição do 
governo japonês para apoiar a 
resposta emergencial no Brasil, 
em um projeto em parceria com 
o UNICEF, OPAS e OIM. O valor 
total de 3,6 milhões de dólares 

Em agosto, o ACNUR em parceria com o 
UNICEF, OIM, as Secretarias de Saúde (SESAM 
e SEMSA), a Secretaria de Justiça, Secretaria 
de Estado de Justiça, Direitos Humanos 
e Cidadania (SEJUSC) e a Sociedade 
Amazonense de Pediatria conduziram uma 
força tarefa de saúde voltada à pessoas 
venezuelanas vivendo em situação de rua nos 
arredores da rodoviária de Manaus. 

No total, foram realizadas:

O Comitê Mobilizador do ACNUR 
é formado por um grupo seleto 
de filantropos, empresários e 
personalidades sensíveis à causa 
do refúgio. Este grupo ajuda o 
ACNUR a mobilizar a sociedade 
brasileira por meio de sua influência, 
contribuindo efetivamente para 
a captação de recursos para 
programas do ACNUR.

Mas o que é o 
comitê mobilizador? 

Comitê Mobilizador do 
ACNUR visita Roraima

Roberto Teixeira, Antony Chedid 
e Isabella Prata, membros desse 
comitê, visitaram no mês passado 
os abrigos e centros de referência 
de assistência a venezuelanos em 
Boa Vista e Pacaraima. A viagem 
permitiu que eles entendessem a 
magnitude da crise e a complexidade 
da operação, e que conversassem 
com os beneficiários das ações 
do ACNUR no terreno. Assim, 
poderão transmitir as necessidades 
operacionais e financeiras da 
organização em futuras reuniões e 
eventos de captação de recursos.

Arigatô, Japão!

Força tarefa de saúde na 
Rodoviária de Manaus

Consultas 
médicas

Vacinas

medicamentos 
distribuídos

162

40

212

134

aplicadas 
em adultos, 
crianças e 
adolescentes

ajudará as agências a oferecer 
proteção, serviços de registro e 
documentação, assistência às 
pessoas venezuelanas em situação 
de vulnerabilidade e à comunidade 
de acolhida na região da fronteira por 
um ano! Muito obrigado, Japão! 

Exames



União Europeia

O ACNUR Brasil agradece o apoio de todos os seus doadores incluindo:

Paraná
Caritas Paraná u-(

Aldeias Infantis (-

Distrito Federal
Instituto de Migrações e Direitos Humanos u-

Aldeias Infantis (-

Rio Grande do Sul
Associação Antônio Vieira u-(

Aldeias Infantis (-

      Escritório ACNUR Brasil 
      Escritório de    
      Campo do ACNUR 
      Unidade de  
      Campo do ACNUR

      Presença do ACNUR
   Proteção
( Locais de Recepção

ª Documentação
{ Gerenciamento     
      de informação
u Assistência 
      financeira
- Integração
% Educação
' Telecomunicações

Manaus

Boa Vista

Belém

Brasília

São Paulo

Paracaima

4,232 pacotes 
de fraldas 

80 pacotes 
de lenços 
umedecidos  

2,595 kits de 
limpeza

765 cobertores

População em 
abrigos de 
emergência 

6,576

Total de 
inscrições no V4 88,574

NFIs (itens não-alimentares) distribuídos em 2019

*Pessoas que participaram do 
programa de interiorização.

Dados importantes

10,585 kits de 
higiene  

784 kits de 
cozinha

2,943 
colchões 

512 lonas

Amazonas
Instituto Mana
Caritas Manaus (-u

Télécoms Sans Frontières'

Agência Adventista de Desenvolvimento 
e Recursos Assistenciais -
Serviço Jesuíta a Migrantes e Refugiados 

Rio de Janeiro
Caritas Rio de Janeiro (u-

Aldeias Infantis (-

São Paulo
Caritas São Paulo u-

I Know My Rights %
Associação Compassiva -
Aldeias Infantis (-

Missão Paz -

  @ACNURBrasil
  /ACNURPortugues
  @acnurbrasil
 /company/acnurportugues 

acnur.org.br

O ACNUR Brasil também agradece o grande apoio e parceria com todas as outras agências da ONU, autoridades brasileiras (a nível federal, estadual e 
municipal) e organizações da sociedade civil envolvidas na resposta de emergência e nos programas regulares da operação brasileira.

Rio Grande do Norte, 
Paraíba e Pernambuco
Aldeias Infantis (-

Para mais informações, entre em 
contato pelo e-mail brabrpi@unhcr.org

Operação brasileira: ACNUR e Parceiros

Roraima

Associação Voluntários para o Serviço Internacional (-

Norwegian Refugee Council (-

Fraternidade - Federação Humanitária Internacional (-

Télécoms Sans Frontières'
Reach - Impact {
Instituto de Migrações e Direitos Humanos ªu-

Serviço Jesuíta a Migrantes e Refugiados ª-

População 
realocada em 
abrigos*  

2,684


